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O deve ser eon oc!do re-
curso o x t r a Qzti L- r i o  inter 
posto seut 1c aI. 

VISTOS  LA' jOS  ate  autos  e;r• 

co 2furadas Cerdoire intorp o recurso extraorJAinái: 11 da  çIcisao 

proferida pelo Co ee1ho Fe;ioimal do Trabalho da la  .ião que , 

confirm ado a da La Juntu de Cor1ci1iaç o o Ju1 a eüto do  )istrj 

to Vtdera1,  u1rou proccdorita, e  uertE, a r c1a:.ia o f'0r1r.ulada 

c o n t I a  a  Co'ranh!o Construtora  i e c n i  1o c  ocledade Anir1 

CO A O. prell:  a1m enta,  que o recorren -

te  deixou de presnc.or 03  re ;os toe pre  tetos r1O  al!uc 3 a  o 

b do art.  da Coriso1ida o da  Lei.  'o TraLu11o,  intc.  hipa 

teses o: que te m  cat'i:onto o rocurso  traor n rlo; 

OL  a C í a r a  de Justiça do Tr ba1'ro,  Delo 

voto de ~ empate, nEo tomar conhecimento do recurso Interposto. 

fio de Janetro, 6 do abril de l9L5 
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*1  Lorval  ecerda 
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